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Introdução





Um “sacramento admirável” 

Há algum tempo, o cardeal Angelo Comastri, vigário 
do papa para o Estado da Cidade do Vaticano,  

lamentava a pouca fé dos próprios católicos em relação aos 
milagres eucarísticos com estas perplexas palavras: 

Há alguns anos, publiquei uma pesquisa sobre mila-
gres eucarísticos, mas, para minha grande surpresa, 
recebi uma carta contestando a documentação reu-
nida, pois alegava que os “sangramentos” eucarísticos 
eram fruto de uma época ingênua e propensa a cons-
truir prodígios. Sofri bastante com essa afirmação.  
E a razão era simples: as coisas não eram assim;  
os fatos falam de forma inequívoca.1 

A palavra “fatos” é o elemento mais importante deste 
breve texto: um leitor do ensaio de Comastri se havia dado 
ao trabalho, como se dizia antigamente, de pegar papel e 
caneta para expressar seu distanciamento em relação aos 
milagres eucarísticos (que ele definiu, de forma apressa-
da e com uma nota de desprezo, como “sangramentos”).  
O alto prelado, homem de espírito e fé, reagiu não apelando 
a dogmas ou à obrigação de respeito a uma devoção popu-
lar antiquíssima, mas chamando a atenção para eventos, 
experiências e provas materiais. 

Portanto, é de fatos que devemos falar quando tratamos 
deste grande e, sem dúvida, desconcertante mistério.

1 �COMASTRI, A. Prefácio. In: ACUTIS, C. Os milagres eucarísticos no mundo. Milão: 
Associazione Amici di Carlo Acutis, [201-]. Disponível em: https://www.miracolieu-
caristici.org/pr/Liste/pref_AC.html. Acesso em: 4 jun. 2025.
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Em uma entrevista à emissora TV2000, o jornalista David 
Murgia declarou: 

Os milagres eucarísticos reconhecidos pela Igreja no 
mundo são cerca de 130 [algumas fontes apresentam 
uma lista completa de 136 eventos, N. do A.] e são a 
prova mais concreta do que acontece na Eucaristia: 
o sacerdote transforma, durante a missa, o pão e o 
vinho no corpo e sangue de Cristo. Não se trata de 
fantasias, mas de milagres confirmados pela ciência, 
já que, principalmente em tempos recentes, a Igreja 
recorre à ciência nesses casos. 

A referência à “materialidade” do sacramento da Eucaristia 
é explícita e recorrente na catequese da Igreja. Essa posição é  
claramente exposta hoje no Catecismo da Igreja Católica, 
nos números 1373-1377.  

1373. “Cristo Jesus, aquele que morreu, ou melhor, 
que ressuscitou, aquele que está à direita de Deus 
e que intercede por nós” (Rm 8,34), está presente, 
de várias maneiras, em sua Igreja: em sua palavra, 
na oração de sua Igreja, “lá onde dois ou três estão 
reunidos em meu nome” (Mt 18,20), nos pobres, nos 
doentes, nos presos, em seus sacramentos, dos quais 
Ele é o autor, no sacrifício da missa e na pessoa do 
ministro. Mas “sobretudo (está presente) sob as espécies 
eucarísticas”.2 

1374. O modo de presença de Cristo sob as espécies 
eucarísticas é único. Ele eleva a Eucaristia acima de to-
dos os sacramentos e faz com que ela seja “como que o 
coroamento da vida espiritual e o fim ao qual tendem 

2 Concílio Vaticano II, Const. Sacrosanctum Concilium, 7: AAS 56 (1964) 100-101.
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todos os sacramentos”. No Santíssimo Sacramento da 
Eucaristia estão “contidos, verdadeiramente, realmente e 
substancialmente o Corpo e o Sangue juntamente com 
a alma e a divindade de nosso Senhor Jesus Cristo e,  
por conseguinte, o Cristo todo”.3 “Essa presença chama-se  
‘real’ não por exclusão, como se as outras não  
fossem ‘reais’, mas por antonomásia, porque é substancial  
e porque por ela Cristo, Deus e homem, se torna pre-
sente completo”. 
1375. É pela conversão do pão e do vinho no Corpo e 
Sangue de Cristo que este se torna presente em tal 
sacramento. Os Padres da Igreja afirmaram com fir-
meza a fé da Igreja na eficácia da palavra de Cristo e 
da ação do Espírito Santo, para operar esta conversão. 
Assim, São João Crisóstomo declara: 

Não é o homem que faz com que as coisas ofere-
cidas se tornem Corpo e Sangue de Cristo, mas 
o próprio Cristo, que foi crucificado por nós.  
O sacerdote, figura de Cristo, pronuncia essas 
palavras, mas sua eficácia e a graça são de Deus. 
Isto é o meu Corpo, diz ele. Estas palavras trans-
formam as coisas oferecidas. 

E Santo Ambrósio afirma acerca desta conversão: 

Estejamos bem persuadidos de que isto não é 
o que a natureza formou, mas o que a bênção 
consagrou, e que a força da bênção supera a da 
natureza, pois, pela bênção, a própria natureza 
é mudada. Por acaso a palavra de Cristo, que 
consegue fazer do nada o que não existia, não 
poderia mudar as coisas existentes naquilo que 

3 Concílio de Trento, Sess. 13ª, Decreto sobre a Ss. Eucaristia, cânon 1: DS 1651.
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ainda não eram? Pois não é menos dar às coi-
sas a sua natureza primeira do que mudar a 
natureza delas. 

1376. O Concílio de Trento reassume a fé católica ao 
declarar: “Por ter Cristo, nosso Redentor, dito que aquilo 
que oferecia sob a espécie do pão era verdadeiramente  
o seu Corpo, sempre se teve na Igreja esta convicção, 
que o santo Concílio declara novamente: pela consa-
gração do pão e do vinho opera-se a mudança de toda 
a substância do pão na substância do Corpo de Cristo 
nosso Senhor e de toda a substância do vinho na subs-
tância do seu Sangue; esta mudança, a Igreja católica 
denominou-a, com acerto e exatidão, transubstanciação.” 
1377. A presença eucarística de Cristo começa no 
momento da consagração e dura também enquanto 
subsistirem as espécies eucarísticas. Cristo está pre-
sente inteiro em cada uma das espécies e inteiro em 
cada uma das partes delas, de maneira que a fração 
do pão não divide Cristo. 

A realidade que fundamenta os milagres eucarísticos é, 
assim, a centralidade da Eucaristia no conjunto das men-
sagens, das experiências espirituais, dos atos de caridade, 
das pessoas e das ocasiões em que Jesus ressuscitado se faz 
presente no mundo hoje. No âmago dessa centralidade, en-
contra-se a realidade da “presença real” do Corpo e Sangue 
de Cristo, que continua a se oferecer em “sacrifício” por nós 
e como possível “comunhão” com sua própria vida divina. 

Mas, e os milagres? 

Mesmo uma leitura rápida dos textos sobre a Eucaristia –  
a começar, obviamente, pelos relatos evangélicos da chamada  
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“última ceia” – deveria nos levar a afirmar que o verdadeiro 
“milagre eucarístico” é, na realidade, a própria Eucaristia: 
a surpreendente transformação do pão e do vinho, que, 
no testemunho de muitos místicos e fiéis simples, parecem 
“pulsar” com o calor do Corpo de Cristo após a consagração, 
realizada pela ação do Espírito Santo e pelas palavras de 
Jesus, repetidas pelo sacerdote. 

O que é, então, o milagre eucarístico? 
É um sinal extraordinário que confirma a essência do 

mistério da Eucaristia: um evento visível e experienciável –  
do qual, em alguns casos, se preservam relíquias – envolvendo  
as “espécies” eucarísticas (pão e vinho) e revelando nelas 
a presença do Corpo de Cristo, conforme a fé da Igreja. 
Além disso, essa presença provoca efeitos de evidente ex-
cepcionalidade na experiência de alguns crentes. 

Essa árida definição encontrará, nas próximas pági-
nas, exemplos que a tornarão mais clara e compreensível.  
Por ora, tomando como referência a obra de Sérgio Meloni,  
I miracoli eucaristici e le radici cristiane dell’Europa,4 podemos 
afirmar que os milagres eucarísticos se apresentam sob 
diversas formas, tais como: 
•	 a transformação da hóstia consagrada em carne e/ou do 

vinho em sangue, ou o sangramento da hóstia; 
•	 a sobrevivência milagrosa de místicos, que teriam vivido  

por muito tempo alimentando-se exclusivamente da 
comunhão diária; 

4 �MELONI, S. I miracoli eucaristici e le radici cristiane dell’Europa. Bologna: Studio Dome-
nicano, 2007.
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•	 revelações presumidas (visões ou locuções interiores) 
associadas à comunhão eucarística; 

•	 curas inexplicáveis, ocorridas em locais de intensa es-
piritualidade (como o Santuário de Lourdes) durante 
procissões com o Santíssimo Sacramento. 

Essa visão ampla de “milagre eucarístico” abarca tanto 
eventos que envolvem diretamente o pão e o vinho consa-
grados quanto aqueles que claramente se relacionam com 
a celebração, adoração ou recepção da Eucaristia. 

Assim afirma o cardeal Comastri: 

Padre Pio, homem do século XX, não foi ele próprio um 
milagre eucarístico vivo? Sua extraordinária existência 
esteve totalmente ligada ao altar, à missa e ao sangue.  
E quem pode dizer que Padre Pio foi apenas uma 
invenção de ingênuos e visionários do século XX?

Teresa Neumann, que morreu em 1962, ou seja, em 
pleno século XX, viveu por trinta e seis anos... apenas 
da Eucaristia. Comissões de médicos se revezaram 
para observá-la dia e noite e, no final, tiveram de 
reconhecer que o fato era humanamente inexplicável. 
Também isso é um milagre eucarístico: quem pode 
negá-lo?
Marthe Robin, falecida em 1981, alimentou-se exclusi-
vamente da Eucaristia por cinquenta e três anos e, em 
certas ocasiões, para surpresa das testemunhas, não 
conseguindo mais engolir, ela aspirava a Eucaristia 
em um gesto de profundo amor por Jesus presente no 
Santíssimo Sacramento. Jean Guitton, famoso pen-
sador, escreveu sobre Marthe Robin: “A mulher que 
me proponho retratar era uma camponesa do interior 
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da França. Uma mulher que talvez tenha sido o ser 
mais estranho, extraordinário e desconcertante da 
nossa época. Desde o primeiro encontro com ela, tive 
o pressentimento de que um dia eu não conseguiria  
evitar falar sobre ela”. Por quê? Pelo simples fato 
de que sua vida é um clamoroso prodígio... ligado à  
Santíssima Eucaristia. 

Aqui estamos, então, diante da manifestação do trans-
cendente na ordem histórica e física do mundo em que 
habitamos. Se não estivéssemos convencidos, como cristãos, 
de que a encarnação do Filho de Deus é um dos mistérios 
fundamentais da nossa fé, seríamos obrigados a suspeitar 
que estamos no domínio das superstições e da magia. 

Mas estamos falando da concretude do amor de Deus 
pela humanidade e por todo o universo. A prova de que 
o Pai não nos ama apenas com palavras, mas na nossa 
própria carne, que aguarda a libertação no corpo glorioso 
dos filhos de Deus em seu Reino eterno. 


